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O cultivo da amora-preta
(Rubus spp.) na Região Sul
do Brasil vem crescendo de

forma expressiva nos últimos anos,
com destaque para os municípios de
Campestre da Serra e Vacaria, prin-
cipais produtores da fruta no Esta-
do do Rio Grande do Sul (Pagot,
2006). A cultura é considerada uma
alternativa econômica para
viabilizar a pequena propriedade
rural de base familiar, devido a ca-
racterísticas específicas, como cul-
tivo em pequenas áreas e emprego
intensivo de mão-de-obra. A maio-
ria dos produtores da fruta empre-
ga tecnologias compatíveis com o
sistema orgânico de produção (Bra-
sil, 2004).
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Embora nesses municípios as
condições climáticas sejam favorá-
veis para o desenvolvimento da cul-
tura, o ataque de Eulechriops rubi

Hespenheide, 2005 (Coleoptera:
Curculionidae) vem sendo conside-
rado um fator limitante para a pro-
dução. A  espécie  é  considerada
atualmente a principal praga da cul-
tura nos referidos municípios, com-
prometendo de forma significativa
o cultivo da amora-preta nas áreas
em que ocorre.

Descrito recentemente por
Hespenheide (2005), o curculionídeo
é conhecido pelos produtores como
broca-da-amora. O surgimento do
inseto como praga na cultura deve-
se provavelmente à implantação de

pomares em áreas anteriormente
cultivadas com campo nativo e/ou
vegetação arbustiva natural, os
quais se considera sejam os hospe-
deiros primários.

Os adultos da broca-da-amora
medem cerca de 3mm de compri-
mento e possuem coloração preta
com manchas brancas e marrons no
tórax. A larva é do tipo curcu-
lioniforme e apresenta coloração
esbranquiçada e cabeça distinta do
corpo, com coloração geralmente
marrom (Figura 1).

Os adultos são encontrados prin-
cipalmente na face abaxial das fo-
lhas da amoreira, ao se alimentar
formam numerosos orifícios circu-
lares e induzem o aparecimento de

Figura 1. Eulechriops rubi: (A) larva; (B) pupa; (C) adulto
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pontos necrosados (Figura 2).
A reprodução é sexuada, sem

horário específico para o acasala-
mento. Após a cópula, a fêmea de-
posita os ovos nos tecidos das plan-
tas (postura endofítica) de forma
individualizada, em locais tenros,
como na inserção de folíolos e nas
brotações novas. A larva, ao se ali-
mentar, provoca o amarelecimento
das folhas, que pode ser facilmente
confundido com a senescência na-
tural destas (Figura 3).

À medida que se alimenta, a lar-
va dirige-se para a haste principal
onde permanece até atingir a fase
adulta. Antes de empupar, ela abre
um orifício circular no lenho para
permitir a saída do adulto no final
do ciclo (Muller et al., 2006).

A presença dos adultos nos po-
mares ocorre a partir da floração
(outubro), estendendo-se até mar-
ço. No inverno, as larvas sobrevi-

Figura 2. (A) Adultos de Eulechriops rubi
alimentando-se de folhas de amoreira e (B)

lesões nas folhas causadas pelo ataque da praga

Figura 3. Folhas amareladas devido ao ataque de

Eulechriops rubi

vem no interior dos ramos do ano,
que serão responsáveis pela produ-
ção na próxima safra, além dos res-
tos culturais deixados no pomar.

As galerias construídas pelas lar-
vas nos ramos destroem os tecidos
internos da planta, dificultando a
translocação da seiva, reduzindo o
vigor, causando a seca dos ramos e
culminando com a morte das
amoreiras (Figura 4). É na fase de
larva que a praga causa o maior
dano à planta, pela abertura de ga-
lerias que percorrem o interior da
haste em sentido descendente (Fi-
gura 5). Não foi observado o ata-
que do inseto nas raízes.

 O gênero Eulechriops é o que
apresenta o maior número de es-
pécies na subfamília Conoderinae,
embora poucas tenham sido descri-
tas (Hespenheide, 2005). O princi-
pal motivo para este reduzido nú-
mero de espécies descritas deve-se

ao pequeno tamanho dos adultos,
visto que a maioria deles tem me-
nos de 2mm de comprimento e é
raramente coletada. Até o momen-
to, somente duas espécies são co-
nhecidas por se alimentarem de
plantas de importância econômica,
sendo E. gossypii Barber em algo-
dão (Barber, 1926; Boving 1926;
Cushman, 1926) e E. manihoti Mon-
te em mandioca (Monte, 1938).

Ainda não há medida que de for-
ma isolada seja eficaz para o contro-
le da broca-da-amora nos pomares.
No entanto, recomenda-se utilizar
mudas provenientes de locais sem
infestação para a implantação dos
pomares e, durante o período de pro-
dução, realizar poda pós-colheita para
eliminar os ramos infestados e redu-
zir a população nos pomares. Além
disso, os produtores devem manter
uma adubação adequada para man-
ter o vigor das plantas.
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Figura 4. Amoreira seca devido ao ataque de larvas de Eulechriops rubi
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Figura 5. Galerias provocadas pelas larvas de Eulechriops rubi em ramos

de amoreira


